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Apresentação
Os estudos dos insetos associados às culturas agrícolas e florestais 
são dinâmicos, em função da evolução dos sistemas de cultivo, do 
avanço da fronteira agrícola, da introdução de novas pragas e da 
resistência aos produtos químicos historicamente aplicados.
Nesse contexto, os avanços nos estudos dos insetos-praga 
periodicamente precisam ser integrados em publicações de referência, 
que permitam fácil acesso a esses conhecimentos. Assim, o objetivo 
desta publicação é documentar o ataque de lagartas do gênero 
Lonomia, popularmente conhecidas como lagartas-de-fogo, causando 
intensa desfolha em cultivos de seringueira (Hevea brasiliensis) no 
Acre.
 
Há um grande número de trabalhos publicados sobre esse gênero, 
no que tange aos problemas acarretados pelo contato direto de 
pessoas com as lagartas, provocando acidentes hemorrágicos graves, 
dependendo da área lesionada e da extensão do contato. No entanto, 
não havia relatos dessas lagartas causando intenso desfolhamento em 
seringais de cultivo, ocasionando prejuízos econômicos. 
A partir da intensificação do cultivo, surtos populacionais de insetos, 
considerados pragas secundárias em muitas culturas, podem 
acontecer com mais frequência, necessitando de conhecimento e 
estratégias de manejo que visem ao monitoramento, distribuição 
e controle de populações de insetos no Estado do Acre, a fim de 
prevenir surtos populacionais de pragas e, consequentemente, 
prejuízos elevados aos produtores acrianos.
Eufran Ferreira do Amaral
Chefe-Geral da Embrapa Acre
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Introdução
Ordem Lepidoptera
A ordem Lepidoptera inclui as mariposas e borboletas, insetos 
muito comuns e bastante conhecidos, facilmente reconhecidos pelas 
escamas nas asas, que se desprendem como poeira nos dedos das 
pessoas quando manipuladas (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011). As 
borboletas apresentam hábitos diurnos, enquanto as mariposas, 
geralmente, hábitos noturnos (CARDOSO; HADDAD JR., 2005; 
MORAES, 2009).
Estimativas sobre a diversidade dos lepidópteros em geral expressam 
números entre 112 e 255 mil espécies (BROWN JR.; FREITAS, 1999; 
BUZZI, 2013; SCOBLE, 1999). No Brasil, são conhecidas quase 26 mil 
espécies de lepidópteros, aproximadamente metade das espécies da 
região Neotropical (HEPPNER, 1991), no entanto, são estimadas entre 
60 e 80 mil espécies para o País (DUARTE et al., 2012). Das 124 famílias 
reconhecidas por Heppner (1998), 71 ocorrem no Brasil (DUARTE et 
al., 2012).
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Membros dessa ordem sofrem metamorfose completa 
(holometábolos), a qual consiste em um ciclo biológico com quatro 
fases: ovo, larva (lagarta), pupa e adulto (KAWAMOTO; KUMADA, 
1984). Muitas lagartas de lepidópteros apresentam um aspecto 
grotesco ou feroz, que causa medo em algumas pessoas, mas a 
grande maioria é inofensiva quando manipulada. Algumas emitem um 
odor desagradável e apenas poucas espécies das regiões temperadas 
possuem pelos urticantes no corpo. No entanto, lagartas de 
Lonomia obliqua Walker (Saturniidae), por exemplo, possuem pelos 
extremamente urticantes (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011). Os casos 
de erucismo (acidentes ocasionados por lepidópteros) envolvendo 
essa espécie estão entre os mais citados na literatura especializada 
(SPECHT et al., 2008). 
Os lepidópteros possuem importância econômica considerável. As 
lagartas da maioria das espécies são fitófagas e muitas constituem 
pragas sérias das plantas cultivadas. É a segunda ordem em 
importância na área florestal e algumas espécies constroem galerias 
nos troncos, ramos e raízes das árvores, enquanto outras atacam a 
gema apical, folhas, frutos ou sementes (COSTA et al., 2011). Alguns 
lepidópteros são considerados de importância médica (MORAES, 
2009).
Surtos populacionais em insetos
Os insetos podem se tornar pragas por várias razões. Alguns deles 
previamente inofensivos se tornam pragas depois de sua introdução 
acidental (ou intencional) em áreas fora de sua distribuição nativa, 
onde podem escapar da influência controladora dos seus inimigos 
naturais. Um inseto pode ser inofensivo até que se torne um vetor 
de um patógeno vegetal ou animal (incluindo humano). Insetos 
nativos podem se tornar pragas quando se mudam de suas plantas 
nativas para as introduzidas; essa troca de hospedeiro é comum para 
insetos polífagos e oligófagos. Outro problema relacionado é que os 
ecossistemas simplificados, virtualmente monoculturas, nos quais as 
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plantas alimentícias e árvores florestais são cultivadas e os animais 
crescem, criam agregados densos de recursos previsivelmente 
disponíveis que proporcionam a proliferação de insetos especialistas 
e alguns generalistas (GULLAN; CRANSTON, 2012).
Comumente as lagartas ocorrem em picos populacionais em várias 
culturas (frutíferas e florestais), ocasionando danos econômicos ou 
perda total das plantações, especialmente em culturas anuais (GALLO 
et al., 2002). 
O desenvolvimento, reprodução e comportamento dos insetos são 
diretamente influenciados por diversos fatores abióticos, tais como: 
temperatura, umidade relativa e precipitação (SILVEIRA NETO et al., 
1976). As alterações climáticas induzidas por mudanças nos padrões 
de precipitação e temperatura afetarão os padrões de ocorrência de 
insetos xilófagos e fitófagos, interferindo nos ciclos naturais de surtos 
populacionais, associados com a frequência, intensidade e duração 
desses ataques, bem como nas características do ciclo reprodutivo 
de espécies de insetos (LOMBARDERO; AYRES, 2011). Além disso, 
a simplificação dos ecossistemas e o plantio de monocultivos 
proporcionam condições favoráveis para o aumento exponencial de 
populações de insetos (ALTIERI et al., 2003; BRECHELT, 2004).
Gênero Lonomia
As lagartas desse gênero são encontradas em toda a América do 
Sul, América Central, no México e na América do Norte (LEMAIRE, 
1972; 1973). Têm como característica principal o incremento de cerdas 
muito desenvolvidas, formando uma armadura, com capacidade de 
produzir e inocular substâncias que podem promover diversos tipos 
de reações (SPECHT et al., 2008). De modo geral, as características 
morfológicas externas das lagartas são: corpo marrom, com faixas 
longitudinais dorsais marrom-claras ou verde-claras, contornadas 
de preto e manchas dorsais brancas e cerdas esverdeadas em forma 
de “espinhos” ramificados e pontiagudos, de aspecto arbóreo, 
simetricamente dispostos ao longo do dorso com glândulas de 
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veneno nos ápices (ABELLA et al., 1999; CARRIJO-CARVALHO; 
CHUDZINSKI-TAVASSI, 2007).
Segundo Moraes (2009), os saturniídeos são gregários, agrupados 
em conjuntos de aproximadamente 50 exemplares. Podem mimetizar 
o tronco de árvores silvestres e frutíferas, onde se agrupam durante 
o dia, e à noite sobem para as folhas das quais se alimentam 
(CAOVILLA, 2003). Habitam matas, parques e pomares domésticos. 
Seus hábitos alimentares consistem em uma dieta de folhas diversas. 
Contudo, por serem polífagos, são normalmente encontrados em 
árvores frutíferas (CAOVILLA, 2003). 
No que tange ao grau de importância econômica e médica, as 
principais espécies são L. obliqua, com registros preferencialmente 
nas regiões Sul, Sudeste e Norte do Brasil além dos países Uruguai, 
Paraguai e Argentina, e Lonomia achelous (Cramer), com distribuição 
na Venezuela, Guiana, Norte do Brasil e Minas Gerais (AROCHA-
PIÑANGO et al., 1981; FRAIHA et al., 1986; KELEN et al., 1995). 
Moraes (2009) cita a ocorrência de L. obliqua, L. achelous e Lonomia 
descimoni Lemaire em seringueira, no Estado do Acre.
Por apresentar importância, principalmente na área médica no 
final da década de 1980, a literatura sobre Lonomia é bastante 
restrita. As principais citações referem-se principalmente à evolução 
taxonômica com a distribuição geográfica e os locais onde foram 
obtidos os exemplares identificados, além de estudos sobre acidentes 
provocados por lagartas desse gênero (CAOVILLA; BARROS, 2004; 
KELEN et al., 1995). 
O objetivo deste documento é o registro de um intenso desfolhamento 
em seringal de cultivo, no Município de Bujari, AC, causado por 
lagartas do gênero Lonomia.
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Material e métodos
Em abril de 2012, foi realizada uma visita técnica em um seringal de 
cultivo, localizado na fazenda Campos e Iguatu, Ramal do Bujari, km 
9 (9°45’12.0’’S; 67°55’28.3’’W), Município de Bujari, Acre. A área do 
seringal possui aproximadamente 50 ha, em sistema de monocultivo, 
cujo plantio foi instalado em 1982, no qual ainda é extraído látex 
comercializado no Estado do Acre. As árvores receberam os tratos 
culturais recomendados para a cultura e o plantio obedeceu ao 
espaçamento de 6 m entrelinhas e 3 m entre plantas. O seringal não 
foi submetido à aplicação de agrotóxicos, ou outro tratamento que 
possa ter eliminado os inimigos naturais na área. 
Nessa visita, foi constatado um intenso desfolhamento das 
seringueiras causado pela alimentação de lagartas desfolhadoras 
(Figura 1). 
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Figura 1. Desfolhamento em seringueira, causado pelo ataque de lagartas 
desfolhadoras do gênero Lonomia, em Bujari, AC.
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No momento da observação, as lagartas se encontravam agrupadas 
na parte baixa do tronco das árvores ou nos painéis de sangria 
(Figura 2). Esse comportamento gregário é típico de insetos da família 
Saturniidae (MORAES, 2009). Também foi observada a presença de 
cerdas urticantes, dispostas por toda a superfície dorsal do corpo 
dessas lagartas, outra característica encontrada em espécies de 
saturniídeos (Figura 2).
 
Figura 2. Lagartas (Lonomia sp.) agrupadas no painel de sangria em seringueira, em 
Bujari, AC.
Para a determinação da severidade da desfolha, foi realizado um 
caminhamento aleatório na área, sendo amostradas 21 árvores com 
sintomas de ataque, confirmado pelo acúmulo de excrementos das 
lagartas na base do tronco das árvores (Figura 3), além da desfolha 
visível na copa. Por meio de uma escala de notas predeterminada, 
foi mensurada a intensidade de desfolha, baseando-se no seguinte 
critério: nota 1 (0% de desfolha), nota 2 (desfolha entre 10% e 30% da 
copa), nota 3 (entre 30% e 60%), nota 4 (entre 60% e 90%) e nota 5 
(entre 90% e 100%).
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Figura 3. Acúmulo de excrementos de Lonomia sp. na base do tronco de seringueira 
em Bujari, AC.
Com auxílio de uma pinça, foram coletados cerca de 50 espécimes, os 
quais foram acondicionados em frasco de vidro com tampa perfurada 
e levados até o Laboratório de Entomologia da Embrapa Acre.  As 
lagartas foram colocadas em gaiolas teladas com dimensões de 60 
cm x 60 cm x 60 cm, contendo folhas de seringueira no seu interior 
(Figura 4). As folhas de seringueira eram repostas diariamente até as 
lagartas atingirem o estágio de pupa. As pupas foram transferidas 
para potes plásticos com tampa perfurada e mantidas em câmara 
climatizada tipo BOD, com temperatura de 25 ± 1 °C e fotofase de 12 
horas, para a emergência dos adultos.
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Figura 4. Vista externa de uma gaiola telada, utilizada na criação de insetos.
Resultados e discussão
Durante o período que permaneceram nas gaiolas, muitas lagartas 
morreram, sendo obtidas apenas seis pupas, das quais não emergiu 
nenhum adulto, impossibilitando a identificação da espécie. No 
entanto, com auxílio de literatura apropriada (COSTA et al., 2006; 
D’ABRERA, 1995; HADDAD JR. et al., 2009; TRIPLEHORN; JONNSON, 
2011) e pela comparação da morfologia externa (padrões de listras, 
coloração e aspecto das cerdas), foi possível determinar que as 
lagartas pertenciam ao gênero Lonomia e, até o momento, não 
haviam sido reportadas causando desfolhamento em seringais de 
cultivo no Estado do Acre.
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Das 21 plantas amostradas, oito receberam nota 5 (severidade de 
desfolha acima de 90%), três nota 4 (desfolha entre 60% e 90%), oito 
nota 3 (desfolha entre 30% e 60%), uma nota 2 (desfolha entre 10% e 
30%) e uma nota 0 (sem desfolha) (Figura 5). Apesar da quantidade 
reduzida de árvores amostradas, percebe-se que o número de plantas 
com desfolhas acima de 50% foi muito alto, indicando que houve um 
surto populacional de Lonomia na área. Foi verificado um intenso 
desfolhamento, de forma quase homogênea, em toda a área do 
seringal. 
Com a intensa desfolha, as plantas perdem área fotossintetizante e 
reduzem a produção de látex. Com desfolha acima de 60%, deve-
se cessar o processo de sangria, para evitar a morte da planta 
(informação verbal)1.
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Intensidade de desfolha 
Escala de notas de desfolha 
1 = 0%;  2 = 10% a 30%;  3 = 30% a 60%;  4 = 60% a 90%;  5 = 90% a 100% 
Figura 5. Intensidade de desfolha causada por ataque de Lonomia sp. em Bujari, AC.
1Fernando da Silva Fonseca - Plantações Edouard Michelin Ltda.
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Como em qualquer outra plantação homogênea, os plantios 
florestais reduzem a diversidade da vegetação e, consequentemente, 
tornam o ambiente menos estável e com menor capacidade de 
absorver distúrbios (RISCH et al., 1983). Diante disso, é provável que 
paralelamente à expansão da heveicultura, aumentem os problemas 
entomológicos.
O monitoramento contínuo dos plantios florestais é essencial para 
prever e minimizar o ataque de pragas, podendo até, em certos 
casos, evitar um surto populacional. Os surtos de insetos podem ter 
consequências desastrosas quando são detectados tardiamente ou 
sem um manejo adequado (COSTA et al., 2011).
Entre os insetos que se alimentam das folhas de seringueira, algumas 
espécies de lepidópteros são comumente registradas, destacando-
se o mandarová, Erinnyis ello (L.) (Lepidoptera: Sphingidae), cujas 
lagartas promovem intensa desfolha nos estados da região Sul do 
País entre dezembro e março, no sudeste baiano em setembro e 
outubro e na região Norte de junho a setembro (GALLO et al., 2002). 
Também ocorre a lagarta conhecida vulgarmente por “pararama”, 
Premolis semirufa (Walker) (Lepidoptera: Arctiidae), registrada 
na região Amazônica do Brasil, Guiana Francesa, Equador, Peru e 
Panamá, que causa a doença conhecida como “paramose”, ocasionada 
pela penetração acidental das cerdas da lagarta na pele, provocando 
inflamações e comprometendo as articulações (NAIR, 2001; VILLAS 
BOAS-SILVA, 2013). No Estado do Acre são relatadas as espécies L. 
obliqua, L. descimoni e L. achelous em seringueira (MORAES, 2009), 
embora esses relatos sejam constantemente de notificações de 
acidentes hemorrágicos, visto a extensa literatura disponível sobre 
lepidopterismo e erucismo (AZEVEDO, 2011; KOWACS et al., 2006; 
MORAES, 2009). 
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Desfolhamentos causados por lagartas do gênero Lonomia são raros. 
Bernardi et al. (2011) relatam L. obliqua como praga desfolhadora 
em plantio de eucalipto em Pinheiro Machado, RS. Em outro estudo 
realizado no Rio Grande do Sul, Biezanko et al. (1949) relacionaram 
L. obliqua se alimentando de folhas de pereira (Pyrus communis L.) e 
corticeira (Erythrina crista-galli L.) em Pelotas. Lonomia circumstans 
(Walker) é relatada como praga secundária do café, alimentando-se de 
folhas e brotos (GALLO et al., 2002).
Assim, o intenso desfolhamento em seringueira, causado por lagartas 
desse gênero no Estado do Acre, é inédito e certamente proveniente 
de um surto populacional dessa espécie na área, principalmente 
por não haver registros anteriores de um ataque dessa magnitude 
na região. Vários são os fatores (bióticos e abióticos) que podem 
desencadear surtos populacionais em insetos: homogeneidade 
do ambiente (disponibilidade de alimento), ausência de inimigos 
naturais, emprego de doses maciças de produtos fitossanitários 
(ressurgência e resistência de insetos), introdução de inseto exótico, 
desmatamento de grandes áreas, além dos fatores ambientais como 
temperatura, umidade e precipitação (ALTIERI et al., 2003; MORAES, 
2002; GALLO et al., 2002).
Moraes (2002) especula que o aumento populacional de L. obliqua na 
região norte do Rio Grande do Sul e extremo oeste de Santa Catarina 
pode estar relacionado com a intensiva utilização de agrotóxicos no 
decorrer dos anos, interferindo no equilíbrio natural e exterminando 
possíveis inimigos naturais. Além disso, o desmatamento verificado 
nessas regiões fez com que as lagartas, que se alimentavam de folhas 
de árvores como o cedro e aroeira, atualmente de pouca ocorrência na 
região, passassem a se alimentar de plantas cultivadas nos pomares. 
Dessa forma, possivelmente a implantação de seringais de cultivo 
em extensas áreas pode ter propiciado condições favoráveis para 
o aumento exponencial da população de Lonomia no Município de 
Bujari, AC. 
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Os inimigos naturais de L. obliqua são os dípteros parasitoides da 
família Tachinidae, Belvosia sp. (LORINI, 2005), Moreiria wiedemanni 
Toma e Guimarães (TOMA; GUIMARÃES, 2001) e Lespesia affinis 
Townsend (MOREIRA, 2002), Patelloa sp., Leschenaultia sp., 
Chetogena sp., Winthemia sp. (LORINI, 2005) e os himenópteros 
parasitoides da família Ichneumonidae, Enicospilus sp. e Enicospilus 
mexicanus (Cresson) (LORINI, 2005). Em seu trabalho, Moreira (2002) 
também relata um Vírus de Poliedrose Nuclear (VPN) e o nematoide 
Hexamermis sp. (Nematoda: Mermithidae) parasitando lagartas de L. 
obliqua. O mesmo autor cita o inseto Alcaeorrhyncus grandis (Dallas) 
(Hemiptera: Pentatomidae) predando L. obliqua, em Curitiba, PR.
Como forma de controle físico, indicado para o gênero Lonomia, está 
a coleta e destruição das lagartas encontradas no tronco durante 
o dia, com auxílio de instrumento perfurante e o uso de armadilha 
luminosa para a captura dos adultos (GALLO et al., 2002). O látex da 
seringueira diretamente no agrupamento das lagartas foi usado por 
um heveicultor em Bujari, como forma de controle. Até o momento, 
não há produtos químicos registrados para o controle de lagartas 
desse gênero em culturas agrícolas e/ou florestais (AGROFIT, 2015).
Os surtos populacionais de insetos podem ser recorrentes e sazonais, 
dadas as condições favoráveis ao seu desenvolvimento (ALTIERI et 
al., 2003; GARLET, 2010). Dessa forma, a partir da constatação de 
que lagartas de Lonomia podem causar intenso desfolhamento em 
seringais de cultivo, no Estado do Acre, faz-se necessário um contínuo 
monitoramento dos plantios pelos heveicultores, a fim de detectar a 
presença do inseto e seus níveis populacionais, antecipando prováveis 
novos surtos.  
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Conclusão
O intenso desfolhamento, observado em seringais de cultivo no 
Município de Bujari, AC, foi causado por lagartas do gênero Lonomia, 
devido a um surto populacional verificado em abril de 2012 na área, 
confirmando a sua presença no Estado do Acre e a seringueira como 
uma planta hospedeira desse gênero.
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